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APRESENTAÇ³O 

Este e-book Ï resultado de uma atividade da disciplina 
\Perspectivas ContemporËneas em Linguagem e Tecnologia[X 
ministrada no Programa de PØs-graduaçÌo em Estudos 
LinguÓsticos jPoslink da Faculdade de Letras da UFMG no 
primeiro semestre de 2021. Nesta tarefa, os mestrandos e 
doutorandos matriculados foram convidados a elaborar um 
glossÉrio colaborativo e multimodal de termos e conceitos 
caros Ê Érea de linguagem e tecnologia na LinguÓstica AplicadaT 
Essa atividade foi concebida como um fechamento da 
disciplina, haja vista que ao longo do semestre todos os 
conceitos em questÌo foram debatidos e aprofundados pelo 
grupo de participantes. 
 
Minha proposta era a de produzir um glossÉrio destinado a 
professores e estudantes do campo dos Estudos da 
Linguagem. O verbete multimodal deveria apresentar: o termo 
ou expressÌo selecionadaX em portuguÑsY a explicitaçÌo de 
possÓveis diferenças em traduçÛes para outros idiomas 
(quando necessÉriokY sua definiçÌoY uma breve 
contextualizaçÌo ou problematizaçÌo jquando pertinentekY 
referÑncias ao seu histØrico de pesquisa e Ê sua aplicaçÌo na 
prÉtica pedagØgicaT AlÏm dissoX ilustraçÛes que cooperassem 
para a sua compreensÌoT Essas poderiam ser apresentadas 
na forma de imagensX ÉudiosX vÓdeosX hiperlinks ou outro 
recurso de natureza grÉfica ou audiovisual. Por fim, 
referÑncias bibliogrÉficas e remissÛes a outros verbetes 
relacionados. 
 
Os termos mais salientes nas discussÛes ao longo do 
semestre foram selecionados pelos estudantes, que 
produziram seus textos com base nas orientaçÛes da 
atividadeT Em seguidaX realizamos uma rodada de ediçÌo, em 
que todos os grupos puderam ler, comentar e tecer 
consideraçÛes sobre os textos dos colegas, que foram 
revisados e aprimorados apØs essa etapa de ediçÌo 
colaborativa.  
 
Elaboramos esta publicaçÌo digital e gratuita para que nosso 
exercÓcio acadÑmico tenha sentido real e para que o 
conhecimento produzido na universidade possa, de fato, 
circular. Esperamos que os futuros leitores dessa obra 
percorram os caminhos e hiperlinks dos verbetes de maneira 
autoral; ativa, criativa e livremente. 
 

Ronaldo Gomes Jr. 
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LETRAMENTO DIGITAL CRºTICO 

 
JÏssica Oliveira de Carvalho 

Lilian Aparecida Vimieiro Pascoal 
Mariana Musse Furtado 

 

As noçÛes de letramento se estabeleceram no Brasil em 
1998, com a obra de Magda Soares e suas consideraçÛes 
acerca da diferença entre alfabetizaçÌo e letramento. Essa 
diferenciaçÌo se fez necessÉria por nÌo haver, Ê Ïpoca, uma 
definiçÌo para a palavra Zletramento� em dicionÉrios de lÓngua 
portuguesa, por exemplo. Ser letrado significa ser 
alfabetizado e ir alÏm dessa alfabetizaDÌo (SOARES, 1998), 
pois o cØdigo em si nÌo basta, jÉ que a linguagem se realiza 
em contextos e prÉticas sociais que envolvem outras 
habilidades. 

A partir daÓ podemos conceber conceitos como letramento 
crÓtico, letramento visual, multiletramentos, novos 
letramentos, letramento digital e letramento digital crÓtico. 
AlÏm de ancorados na visÌo de letramento \como 
consequÑncia de ter-se apropriado da escrita[ jSOARESX 
1998, p 18), essas vertentes destacam aspectos que sÌo 
percebidos ou compreendidos nas diversas prÉticas sociais da 
linguagem. Este Ï o caso do letramento crÓtico e do letramento 
digital.  

Em 2006, o MinistÏrio da EducaçÌo brasileiro realiza a 
publicaçÌo das OrientaçÛes Curriculares para o Ensino MÏdio 
(OCEM) (BRASIL, 2006). Este documento orienta e sugere 
novas prÉticas para o ensino nas redes privadas e, 
principalmente, pÝblicas, e, nas OCEM de lÓnguas estrangeiras, 
o documento fomenta a discussÌo do letramento crÓtico e da 
formaçÌo de cidadÌos que sejam  

 

[...] sujeitos ativos, situados sØcio-historicamente e, ao 
mesmo tempo, imersos em uma sociedade altamente 
tecnologizada, capazes de tomar decisÛes e participar 
ativamente nas mais diversas prÉticas sociais, contribuindo, 
assim, para a transformaçÌo da sociedade em que vivem. 
(MATTOS; JUC°; JORGE, 2019, p. 69, grifos nossos) 

 

  

http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/alfabetizacao
https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=letramento
https://www.revista-pub.org/post/03092019
https://www.youtube.com/watch?v=IRFrh3z5T5w
https://revistas.ufpr.br/revistax/article/view/22474
https://revistas.ufpr.br/revistax/article/view/22474
http://www.ceale.fae.ufmg.br/app/webroot/glossarioceale/verbetes/letramento-digital%23:~:text=Letramento%20digital%20diz%20respeito%20%C3%A0s,sociais%20na%20web,%20entre%20outras
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_01_internet.pdf
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Figura 1. Press any key Homer Simpson GIF 

 
Fonte: tenor.com 

 

A figura 1 mostra o personagem Homer Simpson fazendo uso 
do computador. Ao comando da mÉquina para que o usuÉrio 
aperte qualquer tecla para iniciar, o personagem procura a 
tecla Zqualquer�T Homer seria um exemplo de indivÓduo 
alfabetizado, mas nÌo letrado, principalmente nÌo letrado 
digitalmente, pois nÌo sabe como participar do contexto e da 
prÉtica social tecnologizada. 

A perspectiva do letramento crÓtico abarca a compreensÌo de 
cidadania em uma sociedade altamente tecnologizada, como 
grifado na citaçÌo anterior, porÏm, o letramento digital faz 
apontamentos importantes e especÓficos de tal contexto. 
Ferreira e Takaki (2013) descrevem o letramento digital em 
pesquisa sobre o ensino de InglÑs em escola indÓgena de MS, 
e indicam que o letramento digital diferencia o usuÉrio das 
redes e o letrado digital. O primeiro compreende informaçÛes 
em meios digitais como conhecimento; jÉ o segundo preocupa-
se em ir alÏmX \avaliando criticamente as fontes de 
informaçÛes, produzindo e disseminando suas autorias a 
partir de suas habilidades tÏcnicas e epistemolØgicas[ 
(FERREIRA; TAKAKI, 2013, p.3). O letrado digital, ainda 
segundo os autoresX seria capaz de \lidar com formas de 
conhecimentos emergentes, multimodais, contÓnuos e nÌo 
lineares como os da contemporaneidade[ jibidkT 

O letramento digital crÓtico, como aponta Darvin (2017), trata-
se de uma convergÑncia das concepçÛes de letramento digital 
e letramento crÓtico.  

 

[...] letramento digital crÓtico examina como o poder opera em 
contextos digitais moldando o conhecimento, identidades, 
relaçÛes sociais, e formaçÛes de maneira a privilegiar alguns 
e marginalizar outros. Ele prepara o aprendiz com 

http://www.ms.gov.br/governo-assina-contrato-para-obra-de-r-204-milhoes-na-ms-228-em-corumba/
https://sites.google.com/site/dlframework/the5resourcesframework?overridemobile=true
https://www.youtube.com/watch?v=Ryd1Zm-qY1I
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ferramentas para examinar caracterÓsticas linguÓsticas e 
nÌo-linguÓsticas de mÓdias digitais, para identificar viÏs e 
suposiçÛes arraigados para acessar a verdade. (DARVIN, 
2017, p. 2, traduçÌo nossa)  

 

Letramento digital crÓtico busca, entÌo, nÌo sØ preparar o 
aluno para digitar e abrir textos em dispositivos digitais. 
Prepara-o para, alÏm disso, compreender textos multimodais 
e seus diversos contextos, implicaçÛes e posiçÛes; entender-
se como capaz de criar e participar desses textos 
multimodais; analisar sua participaçÌo nos diversos contextos 
ligados ou nÌo aos dispositivos digitais e suas possibilidades; 
reconhecer-se como possÓvel aprendiz, criador e disseminador 
de novas modalidades, criaçÛes, dispositivos, usos e 
interaçÛes em distintos contextos.  

                             

Figura 2. O modelo dos cinco recursos do letramento digital crÓtico 

 

Fonte: PEREIRA, Bianca & PINHEIRO, Paulo. (2020) 

  

Verbetes associados: letramento, cidadania e tecnologia. 
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G¸NEROS DIGITAIS 

 
LetÓcia Gantzias Abreu 

Fernanda Tavares Paiva  
Rafaela Carla Santos de Sousa 

 

GÑneros digitais (e-gÑneros, cibergÑneros, gÑneros virtuais ou 
gÑneros da web) podem ser definidos como diversas 
modalidades discursivas que nascem da operaçÌo de 
softwares e de seus processos interativos. Assim, os gÑneros 
digitais surgem, e por vezes se condicionam, nos ambientes 
virtuais, ou seja, nos espaços de produçÌo e processamento 
textual da internet (MARCUSCHI, 2010). 

Shepherd e Watters (2004. p. 1) explicam que um 
\cibergÑnero[ pode ser caracterizado pelo conteÝdo, forma e 
funcionalidade, sendo que a funcionalidade refere-se Ês 
capacidades oferecidas pelo meio (a mÓdia utilizada). AlÏm 
disso, os gÑneros digitais, como destaca Xia (2020), sÌo 
prÉticas comunicativas socialmente motivadas e construÓdas, 
pois evoluem continuamente e respondem eternamente 
mudando a sociedade humana. 

O ciberespaçoX conforme Neves j2N11X pT 169kX \se constitui 
como um espaço de construçÌo de autores anÚnimos, lugar 
de onde emergem novas discursividades; constitui-se, ainda, 
como um ambiente que se propÛe a pensar os sentidos e os 
sujeitos em sua relaçÌo com a lÓngua, a cultura e a histØriaT[ 
Isso evidencia ainda mais a importËncia de trabalhar nas 
escolas os gÑneros que circulam nesse universo.   

Dentro do contexto educacional, Coscarelli e Ribeiro (2021, p. 
82), ao analisarem quais sÌo os gÑneros citados na Base 
Nacional Comum CurricularX encontram \mençÛes a gÑneros 
tÓpicos do universo digital ou a açÛes que tÑm sido realizadas 
nesse ambiente[T As autoras jopTcitTX pT 82k classificam tais 
gÑneros em duas categoriasU \os textos que podem estar na 
internet, existindo previamente a ela tambÏm; e os que sÌo 
genuinamente web[T 

Para os gÑneros que sÌo \genuinamente web[X as autoras 
(2021, p. 82) listam que na BNCC sÌo mencionados: podcasts, 
vlogs, petiçÌo online, fanfics, e-zines, fan-vÓdeos, fan-clipes, 
posts em fanpages e em redes sociais, gif, meme, vidding, 
gameplay, walkthrough, detonado, machinima, trailer honesto, 
playlists comentadas.  

A seguir, estÌo alguns conceitos e exemplos (clique nos 
termos destacados para mais detalhes): 
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x Blog (sinÚnimos: diÉrio virtual, weblog): EspÏcie de 
diÉrio virtual em que o internauta relata suas histØrias, 
seus projetos de vida, escreve comentÉrios sobre a 
realidade, escreve artigos, poemas etc., deixando esse 
material disponÓvel na rede para que outros possam 
interagir; diÉrio virtual, weblog. As postagens sÌo 
normalmente exibidas em ordem cronolØgica inversa, 
de forma que a postagem mais recente apareça 
primeiro, no topo da pÉgina da web. No link, hÉ um blog 
sobre estreias e crÓtica de cinema. 

 
 

x Ciberpoema (sinÚnimo: ciberpoesia): ¶ uma 
modalidade de escrita poÏtica compartilhada, em 
especial, nas redes sociais. Para Rodrigues et al 
(2010, p. 4), a ciberpoesia, Ï uma \inovadora 
manifestaçÌo artÓstica [...], que nÌo se limita Ê figura 
fÓsica do poema, mas diz respeito tambÏm Ês novas 
formas de criaçÌo e recepçÌo dos elementos poÏticos 
surgidos no/com/a partir do ciberespaço[ Trata-se de 
poemas curtos e ligados Ê temÉtica sentimental e 
reflexiva, podendo vir ou nÌo seguidos de desenhos, 
conforme exemplos a seguir:  

 

https://splitscreen-blog.blogspot.com/
https://www.youtube.com/watch?v=P5kSfqmDUmU
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Fonte: https://br.pinterest.com/fabbiobahiao/ciberpoema/  

 

x E-zine (sinÚnimo: webzine): do inglÑs e(lectronic) 
(maga)zine, Ï uma revista eletrÚnica disponÓvel na 
internet, geralmente gratuita e sobre um tema 
especÓfico. ¶ utilizada como um meio de divulgaçÌo de 
trabalhos artÓsticos, literÉrios, musicais etc.  

x Fanfic  (sinÚnimos: fanfiction, fic): sÌo ficçÛes criadas 
por fÌs, que baseados em uma histØria ou 
personagens jÉ existentes criam suas prØprias. No 
link acima, hÉ diversas fanfics derivadas da sÏrie 
Harry Potter (J. K. Rowling). 

x Gameplay: vÓdeo de um internauta jogando, 
normalmente compartilhado em plataformas 
populares como Youtube, Twitch ou Facebook Gaming. 
As gameplays podem ser gravadas e editadas ou, atÏ 
mesmo, funcionar no formato de transmissÌo ao vivo 
(lives ou streams). No link, hÉ um exemplo de gameplay 
de Minecraft, jogo eletrÚnico de sobrevivÑncia, 
demonstrado/executado por um player brasileiro 
bastante popular. 

https://br.pinterest.com/fabbiobahiao/ciberpoema/
https://www.yumpu.com/pt/document/read/15287953/e-zine-plataforma-portuguesa-para-os-direitos-das-mulheres
https://fanfiction.com.br/categoria/78/harry_potter/
https://www.youtube.com/watch?v=xLUdyUoNhkE
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x GIF (Graphics Interchange Format): o GIF Ï uma 
junçÌo de imagens que expressam a sensaçÌo de 
movimento. AlÏm de nÌo ter Éudio, desde quando 
criadas, as imagens com este formato podem ser 
compartilhadas sem gastar muita banda de internet, 
propiciando cada vez mais a sua popularizaçÌo. Podem 
vir acompanhados por palavras ou frases, como nos 
exemplos a seguir: 

 

 

 

Fonte: https://tenor.com/  

x PetiDÌo Online: tem como objetivo provocar a açÌo do 
Estado contra posturas em desacordo com o estado 
democrÉtico e de direito atravÏs de atos de reclamar, 
reivindicar, denunciar, requerer etc. ¶ possÓvel que haja 
confusÌo entre os termos abaixo-assinado e petiçÌo 
online, mas a petiçÌo online estÉ mais relacionada ao 

https://tenor.com/search/todo-mundo-odeia-o-chris-gifs
https://tenor.com/
https://voicefortheplanet.org/iframe/?oid=134
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Ëmbito jurÓdico, sendo direcionada a uma autoridade. 
JÉ o abaixo-assinado Ï mais informal.  

x Podcast: a palavra podcast, de origem inglesa, Ï junçÌo 
de Pod h \Personal On Demand[ jpessoal sob 
demanda), retirada de iPod, com broadcast 
(transmissÌo). No link, hÉ um exemplo de um podcast 
literÉrio com um episØdio voltado para a discussÌo do 
livro \AdmirÉvel mundo novo[ de Aldous HuxleyT 

x VideoconferÑncia: tecnologia que permite o contato 
visual e sonoro entre pessoas que estÌo em lugares 
diferentes, com o objetivo de uni-las em um ambiente 
virtual sÓncrono. Permite nÌo sØ a comunicaçÌo entre 
um grupo, mas tambÏm a comunicaçÌo pessoa-a-
pessoa. No link, hÉ um exemplo de videoconferÑncia 
sobre afetividade e acolhimento em tempos de 
isolamento social. 

x Wiki: hipertexto executado no Ëmbito de um website, 
no qual utilizadores modificam colaborativamente 
conteÝdo e estrutura diretamente usando um web 
browser. A origem do termo Ï atribuÓda ao software 
WikiWikiWeb jwiki wiki z \rÉpido[X em havaianok criado 
pelo programador americano Ward Cunningham, 
atraÓdo por sua aliteraçÌo e por sua abreviatura 
correspondente (WWW). 

 

Verbetes associados: letramento digital; multimodalidade; 
retØrica digital. 
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REMEDIAÇ³O 

 
Brenda Michelle Buhr Pedro 

Elaine Teixeira da Silva 
 

O termo tRemediaçÌot fora cunhado por Richard Grusin e Jay 
David Bolter j1999k na obra \Remediation: Understanding 
New Media[X com a teoria das \novas mÓdias[T Para os autoresX 
essas new media estÌo baseadas em trÑs pontosU a 
remediaçÌoX a imediaçÌo e a hipermediaçÌoT   

 

Em inglÑs \remediation[ pode significar tanto 
remodelagem quanto reforma. Em portuguÑs estes 
dois significados possuem duas diferentes grafias e 
duas diferentes palavrasT AssimX o trocadilho do InglÑs 
nÌo funciona em portuguÑsT Talvez \remediation[ deva 
ser traduzido tanto com \i[ ou com \e[ jGRUSINX 2N13X 
p. 164).  

 

PortantoX Ï comum encontrarmos a traduçÌo como 
\remediaçÌo[ ou como \remidiaçÌo[T 

A remediaçÌo pode ser entendida como uma caracterÓstica 
que define as novas mÓdias digitaisX uma vez que possibilita um 
modo criativo de combinar o \novo[ com o \velho[X dando novas 
formasX remodelandoX remixando e transformando conteÝdos 
entre as mÝltiplas mÓdias possÓveisX a fim de atribuir um novo 
propØsito Ês produçÛesT Esse processo pode ser visto nos 
exemplos a seguirX com a clÉssica pintura MonalisaX de 
Leonardo Da Vinci. 

 

Figura 1.  RepresentaçÌo grÉfica audiovisual 

 
Fonte: HubVEVO, 2019. 

https://youtu.be/GQVywGOgnrM
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Figura 2. Remix da pintura Monalisa 

 
Fonte: LAGE, 2019. 

 

Na figura 1 encontramos duas formas de remediaçÌoU a 
imagem digital convertida na letra da cançÌo e a conversÌo da 
imagem aos olhos do DJX de forma que a imagem nÌo seja 
mais estÉtica como a pinturaX pois agora ela Ï expressivaX tem 
movimento e estÉ representada na interface de uma vÓdeo 
chamada de um celularT JÉ na figura 2X observamos a 
remediaçÌo presente na representaçÌo de uma \Monalisa[ do 
sÏculo XXIX em circulaçÌo virtual com o tradicional \biquinho[ 
para tirar uma foto (selfie) e a maquiagem que lembra um 
filtro, recurso muito usado nos stories das redes sociais. 

A remediaçÌo utiliza-se dos conceitos de hipermediaçÌo e de 
imediaçÌo em seus processosX uma vez que esses possibilitam 
o tratamento dos conteÝdos ao passo que eles se aproximam 
ou se distanciam de uma realidade sem a mediaçÌo das 
mÓdiasT Enquanto a imediaçÌo pretende diminuir a distËncia 
entre o leitor e os processos tecnolØgicos envolvidosX com a 

https://www.pinterest.es/pin/500884789807557883
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utilizaçÌo de uma realidade aumentada ou 3DX por exemploX a 
remediaçÌo visa destacar que tais processos existem: a 
produçÌo audiovisual da Figura 1X por exemploX aproxima-se do 
processo de hipermediaçÌoX pois aumenta as fronteiras entre 
o espectador e a realidade representada, ou seja, o 
espectador sabe que todo conhecimento que adquirir serÉ 
mediado por algum meioX colocando Ê mostra os processos e 
interfaces digitais h a interface de uma vÓdeo chamada em um 
smartphone h utilizados na remediaçÌoT 

A aplicaçÌo pedagØgica do processo de remediaçÌoX no ensino 
de lÓnguasX pode ser feita em atividades de leitura e produçÌo 
de textos, considerando as especificidades e habilidades 
envolvidas em tal processo de \retextualizaçÌo[X mas 
considerando as mÓdias envolvidas e os novos propØsitos 
apresentados na remediaçÌoT ¶ possÓvel desenvolver jogos 
baseados em obras literÉriasX de forma a criar maior 
interaçÌo entre o leitor e o textoX ou mesmo utilizar 
personagens de obras para contar novas histØrias em novas 
mÓdiasT 

Como exemplo de aplicaçÌoX temos um curta-metragem 
produzido por alunos da 2� sÏrie do Ensino MÏdio de uma 
escola pÝblica estadual jCampos dos GoytacazesfRJkT A 
produçÌo era um quesito para a disciplina de LÓngua Espanhola 
e um dos grupos produziu o curta com um personagem de 
anime como o narrador da histØria produzida por elesT Tal 
produçÌo jFigura 3k pode ser vista na Óntegra no repositØrio de 
REA, REALPTL. 

 

Figura 3. Curta-metragem produzido por estudantes  

 
Fonte: REALPTL, 2018. 

 

http://realptl.letras.ufmg.br/realptl/arquivos/1824
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Verbetes associados: hibridizaçÌoY multimodalidadeY gÑneros 
digitais. 
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CONVERG¸NCIA E TRANSMºDIA 

 
AriÉdina Valentin Maia 

Carlos Henrique R. Valadares 
Carolina Duarte Garcia 

 

Referenciado por Jenkins (2008), o termo C108e4gÑ0cia (ing: 
Convergence Culture) alude ao fluxo de conteÝdos por meio de 
mÝltiplas plataformas de mÓdiaX Ê cooperaçÌo entre mÝltiplos 
mercados midiÉticos e ao comportamento migratØrio dos 
pÝblicos dos meios de comunicaçÌo jJENKINSX 2NN8kT Ao 
pensar em convergÑnciaX o autor compreende que o termo 
seja mais coerente com uma transformaçÌo cultural do que 
apenas um processo tecnolØgicoX uma vez que os 
consumidores sÌo convidados a buscar e a fazer conexÛes 
com conteÝdos disponÓveis em diferentes suportes midiÉticosT 
Como exemploX Ï possÓvel mencionar o YouTube e a NetflixX 
plataformas midiÉticas que permitem ao usuÉrio acessar o 
mesmo conteÝdo em diferentes dispositivos, como 
computadorX celularX televisÌo e carroT Paralelo ao conceito de 
convergÑnciaX faz-se pertinente apontar tambÏm outro termo 
recorrente nos estudos de Linguagem e Tecnologia na 
LinguÓstica AplicadaU transmÓdiaT  

Cunhado por Jenkins (2003), T4a05/Ódia (ing: Transmedia) 
constitui-se na expansÌo dos elementos pertencentes a uma 
determinada mÓdia para outraT Como explorado pelo autor, 
uma Narrativa TransmÓdia extrapola a histØria produzida para 
um determinado ambiente midiÉtico h como um filme h em 
outros meiosX de maneira independenteX sendo cada criaçÌo 
uma nova porta de entrada para compreender o universo 
construÓdo jJENKINSX 2NN8kT Pode-se citar quadrinhos que 
viraram filmes, videogames e livros, por exemplo. 

Esse termo tambÏm foi explorado por Scolari j2NN9kX para 
quemX em uma narrativa transmÓdiaX as histØrias devem ser 
complementares umas Ês outrasX fazendo sentido de forma 
isoladaX e nÌo apenas repetidas ou adaptadas em diferentes 
mÓdiasT Assim como argumenta Jenkins j2NN8kX cada novo 
texto (nova entrada de uma obra) deve contribuir para o todo 
de seu universo. 

As imagens a seguir representam a presença da TransmÓdia 
no universo de Harry Potter, que teve sua histØria ampliada 
para diferentes mÓdiasX tais como livrosX filmes e jogosX alÏm de 
tambÏm aparecer no parque temÉtico da DisneyU 
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Figura 1. LivroX filmeX jogo e parque temÉtico de Harry Potter na 
Universal Studios. 

 
FonteU CompilaçÌo dos Autores1. 

 

¶ importante ressaltar que os termos ConvergÑncia e 
TransmÓdia abordam aspectos diferentes sobre os fenÚmenos 
midiÉticosT Enquanto o primeiro dÉ destaque a diferentes 
suportes para consumir um mesmo produtoX o Ýltimo aborda 
a expansÌoX de maneira diversaX de um produto midiÉticoT 

A presença da ConvergÑncia e TransmÓdia no ensino pode 
acontecer por meio do trabalho com jogosX filmesX mÝsicasX 
livros e gÑneros textuaisX como HQs e fanfics, desde que 
convirjam em torno de uma histØriaT Como exemploX os jogos 
de tabuleiroX RPGs de mesa e videogames sÌo transmidiÉticos 
por natureza e podem se constituir como ponto de 
aprendizagem autÚnomaX nÌo necessitando partir de outro 
conteÝdo para serem usufruÓdosT 

 
1 Montagem a partir de imagens coletadas de:  
Abe booksT DisponÓvel emU 
<https://www.abebooks.com/images/books/harry-
potter/philosophers-stone.jpg> 
TwitterT DisponÓvel emU 
<https://pbs.twimg.com/media/EDY6xFvXkAA8iIO.jpg> 
MobyGamesT DisponÓvel emU 
<https://www.mobygames.com/images/promo/original/153097075
8-3903072786.jpg> 
StackpathT DisponÓvel em: <https://c8y3s8d4.stackpathcdn.com/wp-
content/uploads/2015/06/diagon-alley-universal-studios-floridai-
e1505769083881.jpg> 
Acesso: 20 de agosto de 2021  

https://canaltech.com.br/entretenimento/o-que-sao-fanfics-saiba-onde-encontra-las-online/
https://www.abebooks.com/images/books/harry-potter/philosophers-stone.jpg
https://www.abebooks.com/images/books/harry-potter/philosophers-stone.jpg
https://pbs.twimg.com/media/EDY6xFvXkAA8iIO.jpg
https://www.mobygames.com/images/promo/original/1530970758-3903072786.jpg
https://www.mobygames.com/images/promo/original/1530970758-3903072786.jpg
https://c8y3s8d4.stackpathcdn.com/wp-content/uploads/2015/06/diagon-alley-universal-studios-floridai-e1505769083881.jpg
https://c8y3s8d4.stackpathcdn.com/wp-content/uploads/2015/06/diagon-alley-universal-studios-floridai-e1505769083881.jpg
https://c8y3s8d4.stackpathcdn.com/wp-content/uploads/2015/06/diagon-alley-universal-studios-floridai-e1505769083881.jpg
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JÉ as fanficsX gÑneros textuais digitaisX expandem e modificam 
algum aspecto do conteÝdo original de uma obra jliterÉriaX 
cinematogrÉficaX entre outraskT ¶ uma ferramenta pedagØgica 
importante ao considerar que questÛes de gÑneroX raçaX corpo 
e classe social podem ser discutidas quando fazem parte de 
um conteÝdo que foi ressignificadoT 

AssimX uma educaçÌo transmÓdia tem o potencial de abordar 
conteÝdosX intimamente relacionadosX a partir de diferentes 
perspectivasX mÓdias e tecnologiasT Ela possibilita que o 
professor explore as particularidades de cada linguagem a fim 
de potencializar a melhor forma de aprendizagem, viabilizando, 
tambÏmX o engajamento e a participaçÌo estudantil durante 
esse processo, em prol de uma aprendizagem compartilhada 
e colaborativa.  

Verbetes associados: gÑneros digitaisY multimodalidadeY 
remediaçÌoT 
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https://blog.clubedeautores.com.br/2020/08/entenda-o-que-e-fanfic-e-saiba-como-escrever.html
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ALGORITMOS E DATIFICAÇ³O 

IsaÓas Caldeira Viana 
Rafael Luciano Pinto 

Rubens Rodrigues Viegas JÝnior 
 

D�AndrÏa j2N2NX pT 3N-31k propÛe queX para muitosX um 
algoritmo pode ser definido como um conjunto de instruçÛes 
programÉveisX em forma escritaX com o objetivo de 
transformar dados em resultados. Ainda de acordo com o 
autor, tal conjunto de dados, que sÌo guardados pelas 
plataformas onlineX Ï pensado para proporcionar relaçÛes 
entre si, por meio de rotinas computacionais. Sendo assim, 
datificaçÌo e mediaçÛes algorÓtmicas sÌo fenÚmenos 
interdependentes[ jD�ANDR¶AX 2N2NX pT 31kT  

De acordo com Mayer-Schoenberger e Cukier (2013), citado 
por Van Dijck j2N17X pT 41kX ao transformarmos uma açÌo 
social em dados on-line que podem ser quantificados e, como 
consequÑnciaX permitir o monitoramento em tempo real e 
anÉlise preditivaX estamos lidando com datificaçÌo (ing. 
datafication). Em outras palavras, a datificaçÌo pode ser 
compreendida como o registro de uma açÌo da vidaX socialX ou 
fenÚmeno naturalX artificial etc., na forma de um dado 
estruturado e indexÉvelT  

 
Figura 1. Interface do Spotify. 

 

Fonte: Spotify2 

 

 
2 spotify.com 

https://www.youtube.com/watch?v=z1XTcKKRbKM
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\Datificar algo significa representÉ-lo como um dado de forma 
lØgica estruturadaX possibilitando futuros cruzamentos e 
combinaçÛes estatÓsticas[ jSILVAX 2N19X pT 16NkT Para 
D�AndrÏa j2N2NkX uma das caracterÓsticas centrais da 
datificaçÌo Ï a possibilidade de transformar tudo o que se 
encontra disponÓvel online em dados armazenÉveis eX a partir 
deles, administrar diversos processos de monitoramento, 
ranqueamento e prediçÌo.  

As questÛes abordando algoritmos e datificaçÌo podem 
dialogarX na educaçÌoX com o desenvolvimento de formas de 
letramento hacker jSANTOX 2N12Y DARVINX 2N17kX isto ÏX com 
as diversas maneiras pelas quais podemos tentar 
driblarfcontestar todo esse controle e vigilËncia exercidos por 
meio do acessoX jÉ naturalizadoX aos metadados dos cidadÌos 
pelas corporaçÛes e instituiçÛes pÝblicasT Podemos citar 
diversos como exemplos de atividades que podem envolveram 
mobilizar esse letramento hackerX como a utilizaçÌo e a 
conscientizaçÌo sobre a liberdade oferecida pelos softwares 
livresX o uso de navegadores anÚnimos que buscam barrar tais 
acessos a dados, ou mesmo atividades que envolvam a 
reflexÌo e a discussÌo sobre esse controle de nossos dadosX 
buscando que os produsuÉrios passem a exercer maior 
pressÌo para minimizar tais controles de dadosT 

Verbetes associados: dataÓsmo; metadados; plataforma 
algorÓtmica. 
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DESINFODEMIA 

 
Andressa Biancardi Puttin 

Janailton Mick Vitor da Silva  
LÓvia Elisa Lemos Melo  

Infodemia pode ser entendida como 

 

lTTTm o comportamento Zviral� da 
disseminaçÌo de notÓcias falsasX 
imprecisas ou enganosas sobre [a 
COVID-19m jmas nÌo apenaskX com 
prejuÓzo para a informaçÌo de 
qualidadeX a saÝde e a democracia lTTTmX 
[e] esse comportamento pode ser 
associado a uma pandemia que se 
espalha de modo acelerado nos meios 
de comunicaçÌoT jZAROCOSTASX 2N2N 
apud KOMESU; ALEXANDRE; SILVA, 
2020, p. 186, grifos nossos). 

 

No vÓdeo infodemic j2N2NkX o termo Ï definido como \a 
superabundËncia de informaçÛes que incluem tentativas 
deliberadas de disseminar de5i0f14/aDÌ1[T Posetti e 
Bontcheva (2020a) adotam outro termo para caracterizar o 
fenÚmeno mais intenso da infodemia:  

 

a nova de5i0f14/aDÌ1 sobre a COVID-
19 cria confusÌo referente Ê ciÑncia 
mÏdicaX com impacto imediato em 
todas as pessoas do planeta e em 
sociedades inteirasT Ela Ï mais tØxica e 
mais letal que a de5i0f14/aDÌ1 sobre 
outros assuntosT ¶ por isso que este 
resumo de polÓticas criou o termo 
desinfodemia. (POSETTI; BONTCHEVA, 
2020a, p. 2, grifos nossos). 

  

Desse modo, entende-se que a desinfodemia Ï o fenÚmeno de 
divulgaçÌo de informaçÛes falsas jexTU fake news), imprecisas 
ou enganosas sobre a pandemia da Covid-19 e outras 
doençasX gerando de5i0f14/aDÌ1 para a sociedade. A Unesco 
apresenta dois resumos sobre polÓticas pÝblicas feitas no 
combate Ê desinfodemia, como pode ser conferido em Posetti 
e Bontcheva (2020a; 2020b). 

https://www.youtube.com/watch?v=Ywj9DtrI-EM
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Zattar (2020) discute os conceitos de infodemia, 
de5i0f14/aDÌ1 e desinfodemia no contexto da pandemia do 
COVID-19X a fim de pontuar que a educaçÌo informacional 
pode ser o caminho para promover o pensamento crÓtico e a 
avaliaçÌo de fontes de informaçÌoX em diferentes ambientes e 
dinËmicas informacionaisT AssimX a autora entende que  

 

A desinfodemia surge como uma 
de5i0f14/aDÌ1 em meio Ê pandemia ao expor 
as pessoas aos riscos das informaçÛes falsasX 
a partir da deslegitimaçÌo da produçÌo do 
conhecimento cientÓfico e exposiçÌo pÝblicaX 
com (disinformation) ou sem intencionalidade 
(misinformation), mas que o objetivo pode ser 
desde uma Zbrincadeira� atÏ as disputas 
polÓticas ou as vantagens comerciais de um 
determinado grupo farmacÑuticoX por exemploT 
(ZATTAR, 2020, p. 6, grifos nossos). 

 

Ademais, Wardle e Derakhshan (2017 apud KOMESU; 
ALEXANDREY SILVAX 2N2NX pT 195kX no relatØrio do Conselho 
Europeu, propuseram que a desordem informacional fosse 
discutida seguindo a tipologia abaixo: 

x dis-information: a notÓcia falsa Ï deliberadamente 
criada e espalhada para produzir prejuÓzo para pessoaX 
grupo socialX organizaçÌo ou paÓsY 

x mis-information: a notÓcia falsaX propriamente ditaX Ï 
compartilhada por pessoa desavisada que a princÓpio 
nÌo teria intençÌo de prejudicar ninguÏmY 

x mal-information: a notÓciaX embora tenha base realX Ï 
editada e disseminada com a finalidade de produzir 
prejuÓzo. 

Reforçando as tipologias conceituadas acimaX \dis-information, 
mis-information e mal-information[X que se referem Ê 
disseminaçÌo de notÓcias falsasX Zattar j2N2Nk apresenta a 
seguinte ilustraçÌoX que contribui para a compreensÌo dessas 
tipologias, no sentido de visualizarmos como a disseminaçÌo 
de notÓcias falsas partem de uma opiniÌo pessoal em 
detrimento da investigaçÌo dos fatosT 
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Figura 1. OpiniÌoX fato e mentira 

 

Fonte: Adaptado de Levitin (2019) 

 

Alguns autores destacam as alternativas encontradas por 
profissionais da informaçÌoX como jornalistasX para combater 
a proliferaçÌo de notÓcias falsasX que tem se tornado cada vez 
mais necessÉrias dentro do contexto da 2Ø5-verdade. Embora 
esse nÌo seja um termo novoX tem se tornado cada vez mais 
recorrenteT O dicionÉrio Oxford define pØs-verdade (ing: post-
truthk como \lTTTm relacionando ou denotando circunstËncias em 
que fatos objetivos sÌo menos influentes na formaçÌo da 
opiniÌo pÝblica do que apelos Ê emoçÌo e crença pessoalT[ 
jtraduzido por SILVAX LUCEX FILHOX 2N17kT Um vÓdeo 
interessante que discute a relaçÌo de fake news com pØs-
verdade pode ser conferido aqui. 

Verbetes associadosU pØs-verdade; infodemia; 
desinformaçÌoT 
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P¿S-HUMANISMO CRºTICO 

 
Ricardo Bibiano Dias Filho 

 

PØs-humanismo crÓtico (ing: Critical Posthumanism3k Ï uma 
corrente de pensamento filosØfica que apresenta uma leitura 
do pØs-humanismo (ing: posthumanism), orientando-se por 
uma perspectiva da teoria crÓtica jcritical studies). Nessa linha 
de estudo, porfiam-se tanto as noçÛes de pØs-humano (ing: 
posthuman) h referindo-se aos seus avatares, como 
ciborgues, monstros, zumbis etc. h quanto as do pØs-
humanismo (ing: posthumanism) h referindo-se ao discurso 
socialX repensando a relaçÌo do humano em um mundo de 
globalizaçÌoX capitalismoX tecnociÑncia e mudanças climÉticas 
(HERBRECHTER, 2018). 

Exemplo relevante estÉ no cÏlebre filme Her (2013), de Spike 
Jonze, no qual a personagem principal vem a se apaixonar por 
um robÚT De acordo com Chen j2N18kX SamanthaX a cyborgue 
por quem a personagem principal se apaixona, pode ser 
considerada humana, visto que Ï dotada de livre arbÓtrioX 
sentimentos e vontades, diferenciando-se somente pelo fato 
de a sua mente nÌo estar presa dentro de uma \casca[ 
humana. 

Figura 1. PÚster do filme Her j2N13k 

 
Fonte: IMDB4  

 
3 NÌo se confundir com post-humanism. 
4 https://www.imdb.com/title/tt1798709/  

https://www.imdb.com/title/tt1798709/
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Salienta-se que o pØs-humanismo (ing: posthumanism) pode 
ser estudado e desenvolvido a partir de diversas linhas 
teØricasX das quais se destaca o pØs-humanismo crÓtico 
(critical posthumanism). Ademais, enfatiza-se que a traduçÌo 
do termo pode apresentar ambiguidades, posto que se deriva 
do inglÑs critical posthumanism, comumente traduzido como 
pØs-humanismo crÓticoT No entantoX deve-se atentar a que o 
posthumanism (sem hÓfen) pode ser desenvolvido em 
correntes filosØficas diferentes, dentro das quais estÉ o post-
humanism (com hÓfen5). Cabe, dessa maneira, ressaltar que o 
pØs-humanismo crÓtico a que nos referimos no presente 
verbete se refere ao critical posthumanism (sem hÓfen). 

¶ marcado por seu estatuto de supradisciplinar, desvelando-
se muito mais como uma ferramenta teØrica por meio da qual 
se alcançam reflexÛes sobre as relaçÛes contemporËneasX 
abrangendo homem, tecnologia, sociedade e meio ambiente. 
Assim, pode ser estudado em interface com as mais diversas 
Éreas do conhecimentoX incluindoX mas nÌo se limitandoX 
TeologiaX ¶ticaX HistØriaX FilosofiaX SociologiaX Direito e 
LinguÓstica AplicadaT Questionam-seX assimX quais sÌo as 
caracterÓsticas que tornam o homem humano, a partir de 
quando ele se tornou humano eX sobretudoX sua relaçÌo de 
superioridade e de supremacia em relaçÌo Ê naturezaT 

AindaX para Braidotti j2N13kX o pØs-humanismo (ing: 
posthumanismk \marca o fim da oposiçÌo entre o Humanismo 
e o Anti-humanismo e traça um referencial teØrico discursivo 
diferenteX olhando mais afirmativamente em direçÌo a novas 
alternativas[T AssimX propÛe-se a pensar as relaçÛes de 
subjetividade do jpØskhumano com as condiçÛes de existÑncia 
contemporËneas em uma nova ØticaT 

Em interface com a LinguÓstica Aplicada jLAkX a perspectiva 
pØs-humanista gera fricçÌoX pois a LAX sobretudo pensando a 
questÌo dos letramentosX engaja-se em um ensino dentro de 
uma perspectiva humanista (PENNYCOOK, 2018). Como 
resultadoX hÉ historicamente processos de letramentos que 
entendem o homem como centro das prÉticas pedagØgicasX 
nÌo procurando estabelecer e potencializar sua relaçÌo com 
o que lhe Ï extrÓnsecoX o que hoje Ï retrabalhado na LA de viÏs 
pØs-humanista crÓticoT De fato, aponta-se a necessidade de 
revisitar as noçÛes humanistas que colocam o homem como 
fonte de conhecimento e como em controle dos seus desejos 
e intençÛesX assim como de discutir a desierarquizaçÌo dos 

 
5 Ver Ferrando, 2017, What does POST-HUMANISM mean? DisponÓvel 
em: https://www.youtube.com/watch?v=Nw1ZFGyQZ0U&t=9s. 

https://www.youtube.com/watch?v=Nw1ZFGyQZ0U&t=9s
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sujeitos e o desenvolvimento do senso de responsabilidade 
coletiva (PENNYCOOK, 2018). 

Para entender o contexto em que se encontra o pØs-humanismo 
crÓtico jcritical posthumanism) dentro das vertentes do pØs-
humanismo, recomenda-se o seguinte vÓdeoU 

 

 
DisponÓvel emU 
https://www.youtube.com/watch?v=hm9zkvHVkL4&t=218s. 

 

Para entender um exemplo prÉtico do conceito de pØs-humanismo 
crÓticoX recomenda-se o seguinte vÓdeoU  

 
DisponÓvel emU 
https://www.youtube.com/watch?v=O8x1s8AwF_c 

  

Verbetes associados: transhumanismo; pØs-humanismo; pØs-
humano. 

https://www.youtube.com/watch?v=hm9zkvHVkL4&t=218s
https://www.youtube.com/watch?v=hm9zkvHVkL4&t=218s
https://www.youtube.com/watch?v=hm9zkvHVkL4&t=218s
https://www.youtube.com/watch?v=hm9zkvHVkL4&t=218s
https://www.youtube.com/watch?v=O8x1s8AwF_c
https://www.youtube.com/watch?v=O8x1s8AwF_c
https://www.youtube.com/watch?v=O8x1s8AwF_c.
https://www.youtube.com/watch?v=O8x1s8AwF_c.
https://www.youtube.com/watch?v=O8x1s8AwF_c.
https://www.youtube.com/watch?v=O8x1s8AwF_c
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